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Este Protocolo Específico foi elaborado pela SESAPI / DIVISA / FMS / SMS / VISAS Municipais, submetido ao Conselho de Classe, 
sendo apreciado e aprovado pelo Comitê de Operações Emergenciais  COE e o Comitê PRO Piauí em 22 de junho de 2020. 

ANEXO I 

PACTO PELA RETOMADA ORGANIZADA NO PIAUÍ COVID-19  PRO PIAUÍ

PROTOCOLO ESPECÍFICO Nº 015/2020  

ORIENTAÇÕES PARA EMPREGADORES, TRABALHADORES E CLIENTES DE PET SHOP, 
HOTEL E ALOJAMENTO DE ANIMAIS: MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE DA 

DISSEMINAÇÃO DO SARS-CoV-2 (COVID-19) 

SETOR: 

Saúde Animal. 

ATIVIDADES: 

Pet Shop, Hotel e Alojamento de Animais. 

PROTOCOLO GERAL: 

Todas as atividades desta área devem seguir previamente o Protocolo Geral de 
Recomendações Higienicossanitárias com Enfoque Ocupacional frente à Pandemia. 

Para complementar a segurança necessária siga as precauções específicas abaixo 
relacionadas. 

PROTOCOLO ESPECÍFICO PARA PET SHOP: 

Uma nova realidade se apresenta e para isso somos chamados à responsabilidade de 
nossas ações, a fim de evitarmos a propagação do vírus e a nossa contaminação. O protocolo 
aqui apresentado propõe medidas aos Pets Shops e define algumas responsabilidades com 
vistas ao gerenciamento do risco, mas precisamos ter em mente que cabe a cada um realizar a 
sua parte e mais um pouco para conseguirmos manter nosso ambiente de trabalho saudável. Se 
não mudarmos nosso pensamento, não olharmos o nosso dia a dia com responsabilidade, não 
nos tornarmos protagonistas dessa mudança, todos os esforços realizados podem ser em vão 
frente à COVID-19. Nesse sentido, seguem as medidas a serem adotadas:  

1. O acesso a empresa/estabelecimento deve ser controlado, dispor de sinalização 
(marcação no piso ou fita de isolamento suspensa, entre outras) na entrada e em pontos 
estratégicos para manter o distanciamento de 2 metros entre os clientes. No lado externo, caso 
tenha fila, providenciar proteção para sol e chuva; 

2. Disponibilizar lavatório/pia com água e sabão ou sabonete líquido e/ou álcool a 70%
na entrada do estabelecimento e em locais estratégicos para que os trabalhadores e clientes 
façam a higienização das mãos com frequência; 

3. Nas áreas de circulação interna dos estabelecimentos sempre demarcar com
sinalização a distância de no mínimo 2 metros que deve ser mantida entre um cliente e outro, 
incluindo os corredores de mercadorias; 

4. Só permitir a entrada de clientes se estiverem utilizando máscaras;

5. Reduzir o fluxo e permanência de pessoas (clientes e trabalhadores) dentro do 
estabelecimento para uma ocupação de 2 m² por pessoa (Exemplo: área livre de 32m² / 4 m² = 8 
pessoas no máximo);  
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6. Serviços e atendimentos destinados ao Pet devem ser realizados apenas com
agendamento, principalmente em se tratando de banho e/ou tosa do pet; 

7. Informar aos clientes para só levar o seu animal ao Pet Shop, se o pet estiver com
cartão de vacina atualizado; 

8. Os trabalhadores que forem prestar o serviço de banho e/ou tosa devem usar avental,
máscara, óculos de proteção, luvas e calçados/botas de borracha durante o(s) procedimento(s); 

9. Após o serviço de banho e/ou tosa, o trabalhador deve retirar os EPIs e descartar os
de uso único em saco plástico dentro de lixeira com tampa e acionamento por pedal. Os EPIs 
reaproveitáveis (avental, óculos de proteção e, eventualmente, o calçado impermeável) devem 
ser acondicionados em lixeira maior com saco plástico, tampa e acionamento por pedal, para 
posterior higienização/lavagem em local separado para este fim; 

10. Nos atendimentos para compras de produtos, dar preferência por serviço por delivery,
compra por telefone ou internet. Quando houver necessidade de atendimento presencial, os 
mesmos podem ser feitos sem agendamento, desde que respeitada a dimensão da 
empresa/estabelecimento e mantido o distanciamento seguro (mínimo de 2 metros) entre os 
clientes, de preferência, sozinhos, sem os seus pets; 

11. Se o estabelecimento dispuser de balcões para atendimento deve fazer uso de fita de 
isolamento suspensa nas frentes dos balcões, restringindo o acesso às pequenas áreas para 
evitar o contato entre o funcionário e o cliente; 

12. Orientar os clientes: a não ir ao estabelecimento acompanhado de crianças ou de 
pessoas que pertençam ao grupo de risco; a permanecer no estabelecimento o menor tempo 
possível devendo, dessa forma, planejar sua compra antes de sair de casa;  

13. Recomenda-se a redução da exposição de produtos em vitrine sempre que possível.
Quando houver produtos em exposição, os mesmos devem ser higienizados frequentemente; 

14. Cuidados redobrados na área de depósito de mercadoria, manter de preferência a 
ventilação natural, diminuir fluxo entre trabalhadores e realizar a limpeza e higienização regular;  

15. Nos processos de recebimento, guarda e estoque de mercadorias (entrada e saída 
de produtos, como alimentos, medicamentos, etc.), os trabalhadores devem proceder à correta 
higienização das mãos antes e após o manuseio das embalagens/pacotes. Observar a data de 
fabricação, de validade e de armazenamento dos produtos; 

16. Carrinhos e cestas devem ser lavados diariamente. Desinfetar os cabos de condução 
dos carrinhos (área de apoio das mãos) e alças das cestinhas após o uso por cada cliente, com 
álcool 70% ou outro sanitizante adequado registrado na ANVISA, fazendo uso do produto 
conforme recomendações do fabricante. Prezar pela segurança do trabalhador executor da 
operação, treinando-os e fornecendo os EPIs adequados;  

17. Intensificar a limpeza dos produtos, principalmente, brinquedos de plásticos com
desinfetantes próprios para a finalidade; 

18. Caso o trabalhador utilize uniforme da empresa, não retornar para casa diariamente 
vestindo o uniforme; 

19. Nos hotéis e alojamentos de animais, recomenda-se no ato da entrada dos animais,
que passem por um banho, pois os pelos dos animais podem conter partículas do vírus; 

20. A empresa/estabelecimento que tem até 19 funcionários, deverá seguir o Protocolo 
Geral e este Protocolo Específico, devendo o responsável e/ou proprietário realizar o treinamento 
da sua equipe e a efetivação do PLANO SIMPLIFICADO DE CONTENÇÃO, PREVENÇÃO, 
MONITORAMENTO E CONTROLE DA TRANSMISSÃO DA COVID-19, denominado como 
PLANO SIMPLIFICADO DE SEGURANÇA SANITÁRIA E CONTENÇÃO DA COVID-19, o qual 
deve ser preenchido no site PRO PIAUÍ, link para acesso: http://propiaui.pi.gov.br, apresentando 
as evidências (Por exemplo: lista de frequência, registro fotográfico, áudios, filmagens, entre 
outras) em anexo, as quais devem ser pertinentes às medidas sanitárias do Protocolo Geral e às 
especificidades deste Protocolo. 

21. A empresa/estabelecimento que possuir 20 ou mais trabalhadores deverá preencher
o PLANO DE CONTENÇÃO, PREVENÇÃO, MONITORAMENTO E CONTROLE DA 
TRANSMISSÃO DA COVID-19, denominado como PLANO AMPLIADO DE SEGURANÇA 
SANITÁRIA E CONTENÇÃO DA COVID-19, no site PRO PIAUÍ, link http://propiaui.pi.gov.br,
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devendo anexar evidências (Por exemplo: lista de frequência, registro fotográfico, áudios, 
filmagens, entre outras) das medidas de controle de cunho administrativo ou estrutural, para 
minimizar a exposição dos trabalhadores a riscos no ambiente laboral, próprios ou terceirizados, 
bem como a propagação dos casos para a população em geral. O referido plano poderá ser 
preenchido pelos mesmos profissionais responsáveis pelos programas de gerenciamento de 
riscos exigidos pelas normas regulamentares de segurança e saúde do trabalho, tendo a 
responsabilidade do gestor e do Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em 
Medicina do Trabalho  SESMT, nos termos da Norma Regulamentadora  NR 4. Quando a 
empresa dispuser de Comissão Interna de Prevenção de Acidentes  CIPA, nos termos da NR 5 
e normas afins, a referida comissão deverá participar da execução, fiscalização e publicidade do 
Plano Ampliado de Segurança Sanitária e Contenção da COVID-19. 
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ANEXO II 

PACTO PELA RETOMADA ORGANIZADA NO PIAUÍ COVID-19  PRO PIAUÍ  

PROTOCOLO ESPECÍFICO Nº 017/2020 

ORIENTAÇÕES PARA EMPREGADORES, TRABALHADORES E CLIENTES/PACIENTES 
DE FARMÁCIAS OU DROGARIAS: MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE DA 

DISSEMINAÇÃO DO SARS-CoV-2 (COVID-19) 

 

SETOR: 

 

Setor Farmacêutico. 

 

ATIVIDADES: 

 

Farmácias e drogarias. 
 

PROTOCOLO GERAL: 

 

Todas as atividades desta área devem seguir previamente o Protocolo Geral de 
Recomendações Higienicossanitárias com Enfoque Ocupacional frente à Pandemia. 

Para complementar a segurança necessária siga as precauções específicas abaixo 
relacionadas. 

 

PROTOCOLO ESPECÍFICO PARA FARMÁCIAS E DROGARIAS: 

 

Uma nova realidade se apresenta e para isso somos chamados à responsabilidade de 
nossas ações, a fim de evitarmos a propagação do vírus e a nossa contaminação. O protocolo 
aqui apresentado propõe medidas para Farmácias e Drogarias e define algumas 
responsabilidades com vistas ao gerenciamento do risco, mas precisamos ter em mente que cabe 
a cada um realizar a sua parte e mais um pouco para conseguirmos manter nosso ambiente de 
trabalho saudável. Se não mudarmos nosso pensamento, não olharmos o nosso dia a dia com 
responsabilidade, não nos tornarmos protagonistas dessa mudança, todos os esforços realizados 
podem ser em vão frente à COVID-19. Nesse sentido, seguem as medidas a serem adotadas: 

 

1 - COMUNICAÇÃO E TRIAGEM 

 
 Fazer uso de comunicação visual como placas, cartazes, pôsteres e outros mecanismos 

na entrada e em locais estratégicos da farmácia/drogaria (áreas de espera, elevadores, etc.) a 
fim de fornecer aos clientes/pacientes e acompanhantes as instruções sobre higiene das mãos, 
higiene respiratória e etiqueta da tosse; 
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 Disponibilizar dispensadores de álcool gel 70% ao alcance dos trabalhadores e 
clientes/pacientes dos estabelecimentos farmacêuticos; 

 Recomenda-se realizar um acolhimento e fluxo diferenciado (atendimento rápido e 
seguro) para clientes/pacientes com sintomas respiratórios, a fim de reduzir o tempo de 
permanência do mesmo dentro do estabelecimento; 

 Recomenda-se que as farmácias e dispensários evitem aglomerações e providenciem 
barreiras físicas definindo a distância entre funcionários e usuários, como também entre os 
próprios usuários na fila, de no mínimo 2 metros; 

 

 Sinalizar no piso o distanciamento de 2 metros, com adesivos para organizar as filas 
para o atendimento e pagamento; 

 Disponibilizar recipiente para que sejam colocadas as prescrições dos clientes/pacientes 
e para a retirada dos medicamentos, evitando-se contato entre as mãos; 

 Cestas só devem ser disponibilizadas quando solicitadas pelos clientes/pacientes; 

 Em caso de recebimento de medicamentos dos usuários para inutilização e descarte, 
deve-se evitar seu manuseio e realizar o descarte conforme Decreto nº 7.404, de 23 de dezembro 
de 2010; 

 Nas consultas farmacêuticas, manter os cuidados como distância mínima e higienização 
das mãos; 

 Orientar os clientes/pacientes do grupo de risco para que nomeiem um representante 
para o recebimento do medicamento, evitando assim, a exposição; 

 Quando possível, dispensar medicamentos de uso contínuo em quantidades suficientes 
para períodos superiores a 30 dias, dependendo da disponibilidade de estoque e logística, para 
diminuir o número de retornos dos usuários às farmácias no período da epidemia; 

 Observar e cumprir as medidas adotadas para a redução de contato social estabelecidas 
pelo Ministério da Saúde em relação ao Programa Farmácia Popular do Brasil (PFPB) no que se 
refere à periodicidade da dispensação e quantidade dos medicamentos dispensados pelo 
Programa Aqui Tem Farmácia Popular para até 90 (noventa) dias, em caráter excepcional para 
todos os medicamentos e correlatos oferecidos pelo programa, incluindo as fraldas geriátricas; 

 As farmácias e drogarias poderão aceitar a comprovação da representação legal do 
paciente por meio da apresentação de procuração simples que outorgue poderes para aquisição 
de medicamentos e/ou correlatos junto ao PFPB, sem que haja a necessidade do reconhecimento 
de firma em cartório exigido pelo inciso III do artigo 25 do Anexo LXXVII da PRC nº. 5/2017 e 
mediante a apresentação do documento oficial com foto e CPF do representante legal e do 
paciente. Um modelo de procuração está disponível no sítio eletrônico do PFPB; 

 Para as farmácias de manipulação, os trabalhadores envolvidos na manipulação devem 
estar adequadamente paramentados, utilizando equipamentos de proteção individual (EPIs), para 
assegurar a sua proteção e a do produto contra contaminação, devendo ser feita a colocação e 
troca dos EPIs sempre que necessária, conforme estabelecido pela RDC nº 67, de 8 de outubro 
de 2007 que dispõe sobre Boas Práticas de Manipulação de Preparações Magistrais e Oficinais 
para uso Humano em farmácias; 

 Deve ser assegurado o atendimento preferencial a idosos, hipertensos, diabéticos e 
gestantes, sendo garantindo fluxo ágil a fim de que estas pessoas permaneçam o mínimo de 
tempo possível no estabelecimento; quando estes não optarem pela modalidade de 
teleatendimento, a qual pode ser sugerida nesses casos; 

 Cliente/Paciente e acompanhante devem ser orientados a sair de casa, utilizando 
máscaras, conforme Decreto Nº 18.947, de 22 de abril de 2020 que dispõe sobre o uso obrigatório 
de máscara de proteção facial, como medida adicional necessária ao enfrentamento da Covid-
19, e dá outras providências. Consultar Recomendação Técnica Nº 013/2020: Medidas para o 
uso correto de máscaras faciais de uso não profissional: 

 


